
Jornal Contato - Nº 353 - 29 de Fevereiro a 07 de Março de 2008 1

Nesta 
Edição

Renato TeixeiraReportagem
“Engodo”, monólogo 
de um pai de família 
pág. 16

Ano 8 - n. 353
Vale do Paraíba, 
29 de Fevereiro a 07 de Março de 2008
www.jornalcontato.com.br
    R$ 1,00

Cai a Lei de Imprensa, 
mas nada muda 
 pág. 4 e 5

Reportagem
Prefeitura não respeita 
Código Nacional de Trânsito
pág.  7

Tribunal de Contas do Estado (TCE) condena as contas da Prefeitura 
de 2005 e, se a Câmara Municipal acatar o parecer do Tribunal, 
o prefeito Roberto Peixoto poderá ficar inelegível por 5 anos

pág. 9

Peixoto inelegível?
Eleições 2008

EXCLUSIVO



2 www.jornalcontato.com.br

Meninos eu Vi...

CIESP mostra força e coesão
Primeira plenária do ano reúne mais de 130 capitães da indústria da região no 

centro de conveção da Burity Empresarial, em Pindamonhangaba

O prefeito João Ribeiro (PPS) fez 
questão de participar da primeira 
plenária do CIESP - Centro das 

Indústrias do Estado de São Paulo – na 
quinta-feira, 21 de fevereiro, em Pindamo-
nhangaba. O evento marcou oficialmente 
o início das atividades no CIESP Regional 
que congrega 28 municípios e 150 empre-
sas associadas. Mais de 130  empresários, 
executivos e convidados prestigiaram o 
evento realizado nas instalações da Buri-
ty Empresarial. A diretoria do CIESP 
aproveitou a oportunidade para apresen-
tar aos associados a nova coordenação do 
Núcleo de Jovens Empreendedores agora 
constituída por Rodrigo Guilherme de 
Castro Moraes Inácio (Mogimpex), Ro-
berta Caria Nunes (Bonali Alimentos) e 
Adriana Maria Lobato de Souza (CIEE). 
Depois da apresentação de duas palestras 
e dos debates que se seguiram, foi servido 
um excelente coquetel.

FARRAPOS comemora 45 anos

Verdadeira lenda do futebol amador 
de Taubaté, o Grêmio Esportivo Farra-
pos comemorou 45 anos, no domingo, 24, 
nas instalações do Vila São José. O evento 
contou com a presença de seus craques, fi-
lhos e amigos. Um jogo marcou o  começo 
da festa. Dois times estelares com Marta 
Rocha, Celinho, Laert, Mirandinha, Edson 
Canhoto, Kaiser, filhos e netos abrilhan-

taram o esperado e disputado jogo entre 
camisas brancas versos camisas vermelhas. 
Depois do jogo, fotos e abraços teve início 
o famoso churrasco regado a cerveja. Gino 
“La cafettera” Consorte foi a ausência mais 
sentida. As más línguas dizem que ele não 
veio só para comer e beber em dobro na fes-
ta do próximo ano. Vale registrar também 
a presença de Pompéia, Andreucci, Elizeu, 
João Estéfano, Zeno, Massud, Frederico 
Testa, Ademar, Ângelo, Cachimbo, Ivane-
grão, Johnny, Liminha, MarcosGéia, Car-
lito, Paulinho Biancchi, Evaristo, Jorginho, 
Girú, Odair Gobbo, Bento, Ney, Nego e 
Bruno.

Para os jovens 

Apesar de ser diretor do Sindicato dos 
Eletricistas de São Paulo e membro da 
União Geral dos Trabalhadores (UGT), o 
pré-candidato a vereador pelo PSB, João 
Marcos Vidal, dedica seu tempo exclusiva-
mente para os jovens. Semana passada to-
mou posse como conselheiro no Conselho 
Nacional da Juventude (Conjuve) para um 
mandato de dois anos. São 40 conselheiros 
no Brasil. O conselheiro da terra de Lobato 
promete, em março, agitar a cidade com a 
Conferência Municipal da Juventude. 

MP x Unitau
O Juiz de Direito, Dr. Carlos Eduardo 

Reis de Oliveira, deu parecer favorável à 
Unitau no processo movido pelo Ministé-
rio Público, através do promotor José Car-
los Sampaio, que questionava a contratação 
de três funcionários, admitidos por meio de C

portarias, para cargos comissionados. Com 
a palavra, a Justiça: “a imediata execução do 
afastamento dos réus do quadro funcional 
pode significar grave danos à administra-
ção da Universidade (...) A propósito desta 
última circunstância, anoto que a r. sentença 
proclama que não há locupletamento pelos 
réus com o exercício do trabalho, o que – em 
princípio – afasta cogitação de irreparável 
dano ao erário.”  Dr. José Carlos Sampaio, 
se quiser, ainda pode recorrer da decisão da 
Justiça. 

Evangélicos

Outro pré-candidato a vereador de 
destaque neste ano eleitoral é Éder Nasci-
mento (PTB). Membro da Igreja Apostólica 
Hosana, ele promete representar os evangé-
licos no Legislativo. Na manhã de quinta-
feira (28), Nascimento reuniu-se com o pré-
candidato a prefeito Júnior Ortiz (PSDB) 
e representantes de 9 Igrejas (Evangelho 
Pleno Apostólico, Herdeiros da Promessa, 
Assembléia de Deus, Crescendo em Cris-
to, Internacional da Graça, Avivamento 
Bíblico, Semear, Evangelho Quadrangular 
e Cristã no Brasil) para um café da manhã 
recheado de reclamações sobre a atual ad-
ministração. 

Educação
Em breve, o Movimento Educacionista 

vai tomar conta das ruas de Taubaté pela 
melhoria da escola no Brasil. No dia 26 de 
março, o senador Cristovam Buarque virá à 
terra de Lobato para engrossar o coro pró- 
educação. Mais informações com Jefferson 
Fernando pelo telefone (12) 9183-5093.

Empresários e executivos prestigiaram o evento Diretores do CIESP - Taubaté e o prefeito João Ribeiro, de Pindamonhangaba

Esta equipe já fez chover. Em pé Marta Rocha, 
Pompéia e Andreucci agachados Mirandinha e Celinho
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Desilusão
A veneranda senhora está chocada com 

a imobilidade da Câmara perante a reve-
lação de que a atual administração usa di-
nheiro do Fundeb, portanto, da educação 
pública, para maquiar a cidade. Apenas o 
vereador Jeferson Campos (PV) se mani-
festou na última sessão legislativa, ainda 
assim brevemente. Será que o fato não 
merece rigorosa apuração? Tia Anastácia já 
fez um delicioso bolo de fubá para consolar 
seu querido sobrinho que tanto trabalhou e 
se arriscou para revelar o fato.   

Parque Itaim 1
A imobilidade da Câmara chateia 

qualquer pessoa minimamente preocupada 
com a educação. Mas uma notícia revigo-
rou o sobrinho preferido da Tia Anastácia, 
e lhe deu forças para continuar na labuta. 
Assim que a reportagem sobre a degrada-
ção humana foi publicada, a deficiente 
mental, Benedita Donizete, que vivia em 
condições subumanas dentro do Parque 
Itaim, foi levada para o Sanatório Santa 
Cruz, em Campos do Jordão. A mudança 
trouxe até nova fisionomia para a face de 
Benedita, conforme as fotos exibidas pelo 
vereadoreco Chico Saad (PMDB), o lambe-
botas mor.

Parque Itaim 2
E a diretora do DAS, primeira dama Lu-

ciana Peixoto, será convocada a prestar es-
clarecimentos na Câmara sobre a família? 
A votação ficou para a próxima sessão e 
ninguém mais se arrisca a prever o resul-
tado. Que será que aconteceu?

Até tu, Luizinho?
O presidente da Câmara teve uma recaí-

da. Mesmo diante das fotos e depoimentos 
da família que mal sobrevive no Parque 
Itaim, Luizinho da Farmácia teve a cara-de 
pau de afirmar que lá existe uma bica de 
água maravilhosa. “Luizinho precisa dar 
um pulo no Parque Itaim e beber um pou-
co da água de chuva acumulada em uma 
caixa de amianto”, dispara Tia Anastácia.

Oportunismo 1
Na segunda-feira, 25, engenheiro Ger-

son Araújo, diretor do DOP, Felipe, filho 

Máquina em campanha
Assessores, parentes e militantes partidários usam agenda oficial da Prefeitura para fazer propaganda em bairros

do prefeito Roberto Peixoto, 
Jacir Cunha, presidente do 
PMDB, Gilson Bilard, as-
sessor do prefeito, partici-
param de uma reunião com 
a Associação Comunitária 
da Vila São José. A atividade 
foi previamente agendada 
pelo Palácio Bom Conselho 
para tratar de assuntos so-
bre a região: construção da 
rotatória na avenida Santa 
Luiza do Marillac, lim-
peza pública, cobertura da 
quadra esportiva, ponto de 
ônibus, entre outros. Apa-

rentemente tudo certo.

Oportunismo 2
Tia Anastácia, porém, até agora não en-

tendeu e ninguém consegue lhe explicar o 
que estariam fazendo o filho do prefeito e o 
presidente do PMDB nessa reunião. Além 
disso, encafifou-se com o agendamento 
feito às pressas só depois que a veneranda 
senhora revelou, semana passada, que a 
prefeitura sequer respondeu às reivindi-
cações feitas pela Associação no dia 10 
de janeiro. E pra completar, ela entendeu 
menos ainda a distribuição de um material 
feita pela turma palaciana, de 5 páginas, 
intitulado “TAUBATÉ NÃO PÁRA DE 
CRESCER”, que traz propaganda explícita 
de Peixoto. 

Oportunismo 3
A prefeitura contratou uma agência 

de publicidade para divulgar suas obras. 
Por isso mesmo Tia Anastácia pergunta: 
“Quem está bancando esse material? Não 
é material apócrifo por que o próprio dire-
tor do DOP distribuiu e eu tenho certeza 
que ele não faria isso se não soubesse de 
sua origem.” A veneranda senhora disse 
que vai telefonar para o Ministério Público 
e convidar um promotor para degustar um 
bolinho de chuva com chá de erva cidreira 
e trocar idéias sobre mais essa lambança.

PDT se coliga com PSDB 1
Na quinta-feira, 28, o partido criado por 

Leonel Brizola reuniu-se no plenarinho 
da Câmara para anunciar que se coligará 
com o PSDB tendo como base “a) coligação 
programática (programa de governo 
conjunto), em que garantam meios 
de participação popular e partidária, 
mecanismos de transparência admi-
nistrativa, humanização e moderniza-
ção da administração municipal, ações 
de governo planejadas, ênfase para 
o desenvolvimento econômico e dis-
tribuição de renda e b) participação no 
futuro governo, com a participação em 
pelo menos duas secretarias.” 

PDT se coliga com PSDB 2
Embora as eleições proporcionais 

C

(vereadores) tenham sido adiadas, o PDT 
vem com um baita cacife eleitoral: o ex-
vereador Joffre Neto e a ex-candidata a 
prefeita em 2004, Isabel Camargo. Há quem 
ponha fichas na escolha de Isabel para vice 
de Júnior Ortiz (PSDB). E o jogo continua...

Pobreza...
Talvez influenciado pelo mantra lulo-

petista de que “nunca antes nesse país..” 
um jornalista de uma conhecida rádio, ao 
comentar entrevista que o Barão P4, José 
Diniz Júnior, deu ao Valeparaibano, saiu 
com essa: “Diniz só foi solto porque Lula 
deu ordens para acabar com a Lei de Im-
prensa”. Felizmente, o Brasil ainda não é 
Cuba. Trata-se apenas de jornalista desin-
formado. Ou mal-informado que não en-
tende o que lê.

Presidente 
Espantou a quantidade de intromissões 

que o atual presidente da Câmara, Luizinho 
da Farmácia (PP), fez durante os discursos 
dos seus pares na última sessão legislativa. 
Durante o discurso na tribuna, quase que a 
linha de raciocínio de Pollyana Gama (PPS) 
foi por água abaixo devido à intervenção 
presidencial. “Se segura na cadeira”, reco-
menda a veneranda senhora. 

Convênio
Sindicalistas ligados à Conlutas (Co-

ordenação Nacional de Lutas) aguardam 
ansiosamente um horário na agenda da 
reitora da Unitau, professora Maria Lucila 
Junqueira Barbosa. Eles também querem 
o convênio que a Unitau mantém com o 
Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté, no 
qual oferece desconto nas mensalidades 
aos trabalhadores em forma de bolsa de 
estudo.

Buraco elefantino
A piada mais ouvida entre torcedores do 

Burrão: “Salvadorzinho, a super-estrela pe-
tista, parece um elefante. Onde pisa deixa 
buraco”. A última aventura está levando 
o Esporte para a 4ª divisão. Não satisfeito, 
convenceu o prefeito a ceder Toninho Taino 
e Reinaldo Xavier, que estavam muito bem 
no Projeto Quadra Viva, para o ECT onde 
serão auxiliares técnicos. Pergunta: quem 
vai bancar essa brincadeira? 
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Carlos Ayres Britto, ministro do Supremo Tribunal Federal

Por  Paulo de Tarso Venceslau

O ministro do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Carlos Ayres 
Britto concedeu na quinta-feira, 

21, liminar suspendendo imediatamente 
processos e “efeitos de decisões judiciais” 
que tenham relação com 20 dos 77 arti-
gos da Lei de Imprensa - Lei 5.250 de 9 de 
fevereiro de 1967. Após a decisão, Ayres 
Britto declarou que “a imprensa não é 
para ser cerceada, embaraçada; é para ser 
facilitada, agilizada”. O plenário do STF 
confirmou a decisão de Ayres na sessão 
de quarta-feira, 27.

Para o ministro do STF, todas as ações 
judiciais de indenização por dano moral 
movidas contra órgãos de comunicação 
terão de ser suspensas caso tenham se 
baseado na Lei de Imprensa. Essa decisão 
atingiria os efeitos de decisões judiciais já 
tomadas com base nessa lei.

A respeito de grande parte ações de 
indenização embasadas tanto pela Lei 
de Imprensa quanto pelo Código Civil e 
pela Constituição (que asseguram repa-
ração por danos morais), o ministro foi 
questionado se, nesse caso, o processo 
poderia seguir, excluída apenas a parte 
da Lei de Imprensa. “Os juízes, quando 
receberem minha decisão, se tiverem 
dúvida vão pedir o aclaramento, mas o 
que interessa é que - porque às vezes a 
gente se perde no varejo e esquece do 
importante, que é o atacado- os juízes to-
dos vão suspender. Dificilmente um juiz 
deixará de suspender, porque as coisas 
estão intrincadas”, afirmou Ayres.

Em Taubaté, o primeiro a ser benefi-
ciado foi o jornalista José Diniz Júnior. 
Preso há quase três meses, ele foi liber-
tado no fim da tarde de segunda-feira, 

Ações da IURD 
aceleram 

suspensão da 
Lei de Imprensa

Em decisão histórica, ministro Carlos 
Ayres de Britto acata requerimento do PDT 
e concede liminar que suspende 20 dos 77 
artigos da Lei de Imprensa e praticamente 

anula a iniciativa da Igreja Universal do 
Reino de Deus que, através de seus fiéis, 
movia dezenas de ações contra o jornal 

Folha de São Paulo. Em Taubaté, 
jornalista sai da cadeia

25. Diniz cumpria pena no PEMANO, em 
Tremembé. 

Jornal CONTATO também tem sofrido 
uma perseguição sem trégua por parte dos 
inquilinos do Palácio Bom Conselho que 
não conseguem conviver, tal qual Brasília, 
com a fiscalização permanente e crítica de 
uma imprensa independente. Nos próxi-
mos dias, serão tomadas medidas jurídi-
cas para eliminar de vez essa tentativa de 
intimidação.

Histórico
A Lei de Imprensa foi sancionada em 

12 fevereiro de 1967 pelo então presidente 
Castello Branco, o primeiro general-presi-
dente do regime militar (1964-1985). Nun-
ca os setores mais comprometidos com o 
estado de direito aceitaram passivamente 
essa lei. Mesmo assim, Luiz Inácio Lula da 

Silva acionou-a, juntamente com alguns 
de seus assessores como Paulo Okamoto, 
hoje presidente do Sebrae, e o ex-deputa-
do cassado José Dirceu, contra o diretor 
de redação de CONTATO, Paulo de Tarso 
Venceslau, que os derrotou em todas as 
ocasiões. 

Portanto, o uso de uma lei da ditadura 
militar não é prerrogativa dos setores mais 
conservadores ou reacionários. A autode-
nominada esquerda, sempre que a con-
veniência lhe convém, usa e abusa dessa 
e de outras leis que ainda fazem parte de 
um entulho autoritário ainda não enter-
rado no aterro sanitário da História.

A liminar suspende também processos 
e decisões judiciais que tenham relação 
com artigo da lei que exige de órgãos de 
comunicação e jornalistas o depósito em 
juízo do valor da indenização caso preten-
dam recorrer das condenações.

A decisão do ministro do Supremo foi 
provocada por uma ação movida pelo 
PDT, através do deputado Miro Teixeira 
(RJ), em que pede ao STF a total extinção 
da Lei de Imprensa uma vez que ela “é 
incompatível com os tempos democráti-
cos”. Na ação, o partido pediu liminar 
para suspender os processos que tivessem 
relação com a Lei de Imprensa e, para ten-
tar provar a urgência da medida, anexou 
cópia de reportagens e editoriais acerca 
das ações por danos morais movidas por 
fiéis da Igreja Universal do Reino de Deus 
(IURD) contra órgãos de imprensa.

Caso IURD
Recentemente, fiéis da IURD das mais 

diferentes partes do país ingressaram com 
ações, todas muito semelhantes uma das 

Reportagem
Entulho autoritário

Deputado Miro Teixeira, presidente do PDT
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outras, contra o jornal Folha de São Pau-
lo que havia publicado uma série de re-
portagens que desagradaram os pastores 
daquela igreja.

O ministro Ayres de Britto nega que as 
ações impetradas por fiéis da IURD tenham 
influenciado sua decisão. Segundo Ayres, 
sua decisão é fruto da convicção de que 
“A imprensa e a democracia, na vigente 
ordem constitucional brasileira, são irmãs 
siamesas. (...) Não se pode perder uma só 
oportunidade de impedir que eventual 
aplicação da lei em causa, de nítido viés 
autoritário, abalroe esses tão superlativos 
quanto geminados valores constitucionais 
da democracia e da liberdade de impren-
sa”. E mais adiante complemente a que “a 
imprensa não é para ser cerceada, embara-
çada. É para ser facilitada, agilizada.”

Repórteres sem Fronteiras é uma ONG 
que desde 1985 atua em defesa da liber-
dade de imprensa em todo o planeta. Foi 
essa vivência que a fez manifestar preo-
cupação com o excesso de ações judiciais 
impetradas por fiéis da Igreja Universal 
contra a imprensa escrita no Brasil. 

Em nota distribuída aos meios de comu-
nicação a ONG afirma que “A liberdade 
de imprensa implica, evidentemente, dar 
a possibilidade a qualquer pessoa que se 
considere injuriada ou difamada de re-
clamar. Mas uma coisa é protestar, outra 
muito diferente é incorrer numa autêntica 
perseguição judicial. Por que razão a I-
greja Universal do Reino de Deus não ini-
ciou, como pessoa moral, processo único 
contra cada um dos diários?” Mais adiante 
afirma que a “multiplicação de ações indi-
viduais parece obedecer a uma verdadeira 
estratégia de assédio contra a mídia.”

“Produto da ditadura”
O governador de São Paulo, José Serra 

(PSDB), defendeu a revogação da Lei de 
Imprensa, “um produto genuíno da época 
da ditadura”. Para ele, “A ditadura não 
tinha a menor simpatia pela imprensa 
livre e tratou de combatê-la e inibi-la com 
os meios à sua disposição. Um deles foi, 
exatamente, a Lei de Imprensa, nascida 
para cercear a informação e a crítica. É 
contrária ao espírito libertário da Consti-
tuição de 1988, que estimula e garante a 
liberdade de informação. Não há razão 
para um tratamento discriminatório dos 
jornalistas.”

ABI E FENAJ 
Para o presidente da Associação Brasi-

leira de Imprensa, Maurício Azêdo, a limi-
nar dada pelo ministro Carlos Britto deses-
timula “tentativas de dificultar o pleno 
exercício da liberdade de expressão”. Sér-
gio Murillo, presidente da Federação Na-
cional dos Jornalistas, diz que a entidade 
sempre quis a revogação dessa lei.

Taubaté
Convidado a conceder uma entrevista 

para CONTATO, o jornalista José Diniz 
Júnior prometeu mas não cumpriu o 
compromisso assumido. Diniz esteve 80 

dias preso no PEMANO, em Tremembé. 
Por telefone, ele garante que ganhou a 
primariedade com essa decisão do minis-
tro Ayres Brito e confirmada pelo STF, na 
quarta-feira, 27. 

Antônio Luís Ravani, autor da denúncia 
que motivou o processo e a condenação de 
Diniz, é advogado militante e conselheiro 
da 18ª subsecção da OAB, em Taubaté. 
Ouvido por nossa reportagem, Ravani 
ainda não sabe como serão os desdobra-
mentos futuros. “Ainda está tudo muito 
confuso. Terei de conversar com o juiz 
para saber como proceder”. O advogado 
relatou ainda que tem mais dois processos 
contra Diniz, sendo por ameaça e outro 
por calúnia, injúria e difamação.  

“[No primeiro] ele [Diniz] já foi con-
denado em primeira instância a três me-
ses e 22 dias, e o Colégio Recursal também 
já julgou e manteve a condenação. Esse 
processo foi embasado pelo Código Penal 
porque ele ameaçou a mim e aminha es-
posa”, conta Ravani. O segundo processo 
tem audiência agendada para dia 1º de 
abril. Porém, segundo o advogado, nin-
guém ainda sabe como ficará. 

Antônio Luís Ravani, advogado e conselheiro da OAB, autor da denúncia que motivou o processo e a condenação de Diniz

Jornalista José Diniz Júnior
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Reportagem

27 de novembro de 2007: Márcio 
Ribeiro é apresentado como o técnico do 
Taubaté para a disputa da Série A-3. No 
mesmo dia era apresentado o novo vice-
presidente de futebol do clube, Salvador 
Soares, presidente do PT da cidade, e que 
nunca escondeu que não entendia muito 
do esporte. Inicialmente, Salvador assumia 
o cargo para facilitar negociações com em-
presas da cidade na busca de investimento 
para o clube. 

7 de dezembro: Uma comitiva forma-
da pelo prefeito Roberto Peixoto, diretores 
do Taubaté e da Associação dos Amigos 
do Alvi-Azul visita algumas empresas em 
busca de apoio financeiro. 

10 de dezembro: Os primeiros reforços 
são apresentados: Igor, Denílson, Gino, 
Érllon, Renatinho e Guim, além do anún-
cio das contratações de Silvio e Marcão. 

11 de dezembro: Começam os treina-
mentos com o novo elenco. Obras de refor-
ma do estádio Joaquinzão são iniciadas. 

20 de dezembro: Após anunciar os la-
terais Flavinho e Fernandinho, que sequer 
pisaram no Joaquinzão, Taubaté contrata 
Elias, recordista de cartões amarelos. 

22 de dezembro: Taubaté realiza o 
primeiro amistoso da temporada: vitória 
sobre a seleção amadora de São Luiz do 
Paraitinga por 3 a 0. Nos bastidores, fun-
cionários reclamam do atraso no salário. 

7 de janeiro de 2008: Márcio Ribeiro 
deixa o Taubaté faltando menos de 20 dias 
para o início da Série A-3. 12 de janeiro: 
Taubaté é eliminado da Copinha. 

Cronologia do planejamento furado

14 de janeiro: A cidade amanhece preo-
cupada com a notícia da possibilidade do 
clube não disputar o Campeonato Paulista 
por falta de recursos financeiros. 

19 de janeiro: O presidente Eli garante 
que os jogadores contratados disputarão a 
Série A-3, mesmo tendo a situação finan-
ceira incerta. 

20 de janeiro: Amistoso contra o Ituano 
é cancelado. Informações de bastidores dão 
conta de que o cancelamento foi efetuado 
pelo fato do Taubaté não conseguir bancar 
as despesas de transporte. As despesas do 
clube somam R$90 mil mensais. Parte dos 
salários de 2007 ainda não foi pago. 

24 de janeiro: Em clima de festa, o 
Taubaté apresenta o novo uniforme para 
a disputa da Série A-3. Diretoria começa a 
trabalhar a hipótese de várias cotas de pa-
trocínio de menor valor. 

26 de janeiro: Taubaté estréia com 
vitória fora de casa contra o SEV/Biônico: 
2 a 1. 

31 de janeiro: Diretoria paga prêmio 
por vitória. Cada atleta recebeu 100 reais 
pelos 3 pontos obtidos. Enquanto isso, 
funcionários do departamento de futebol 
ainda não receberam o salário do mês de 
dezembro. 

2 de fevereiro: Taubaté empate sem 
gols com o Penapolense em pleno Joaquin-
zão. Com a renda do jogo, diretoria quita 
salários atrasados. 

7 de fevereiro: Jogadores reclamam da 
refeição servida no Joaquinzão. 

11 de fevereiro: Apático, Taubaté cai 

diante da Itapirense: 2 a 0. 
13 de fevereiro: Presidente Elidemberg 

concede entrevista em que desmente joga-
dores sobre as refeições servidas e cobra 
publicamente o atleta Guim. 

15 de fevereiro: Meia Guim sai do clube 
para ir para o Bandeirante-SP. 

16 de fevereiro: Diretoria quita 70% dos 
salários dos atletas. O volante Marcos Do-
brada também deixa o clube. 

17 de fevereiro: Mais uma derrota, des-
ta vez, para o União Mogi por 1 a 0. Técnico 
Fred Junior põe o cargo à disposição. 

18 de fevereiro: Éber e Thon são confir-
mados como os novos reforços. 

19 de fevereiro: Lateral Elias também 
deixa o Burro. Em contrapartida, quatro 
jogadores chegam ao Joaquinzão para re-
alizar testes. 

20 de fevereiro: Taubaté perde a ter-
ceira partida seguida. Fred Júnior pede de-
missão. 

22 de fevereiro: Toninho Cobra chega 
a Taubaté com a missão de tirar o clube da 
zona de rebaixamento. 

24 de fevereiro: Na estréia do novo co-
mandante, Taubaté cai de quatro em pleno 
Joaquinzão. Após a partida, torcedores en-
tram em conflito com jogadores e criticam 
diretoria. 

26 de fevereiro: Começa a reformula-
ção do elenco. 

28 de fevereiro: Que haja respeito a uma 
torcida acostumada às glórias, e que nos úl-
timos anos teve de se acostumar a sofrer e/
ou escapar do rebaixamento. 

Por Arthur Costa

C

Fotos divulgação

Confira as datas históricas dos fatos que marcam a má fase do 
Esporte Clube Taubaté
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Reportagem
Por Marcos Moraes

texto e fotos

Prefeitura infringe 
Código Nacional de Trânsito 
Quem vai fiscalizar e punir a prefeitura?

Fotoreportagem

Ano eleitoral é ano de maquiagem. As “obras” tomam con-
ta das principais ruas e avenidas da cidade. O trânsito se 
torna caótico. O prefeito inspeciona pessoalmente suas 

“obras” que são entregues sem qualquer compromisso com a 
qualidade e com as exigências legais. Por exemplo. As ruas estão 
sendo recapeadas. Ponto para o prefeito. Porém, sem qualquer 
sinalização horizontal. Exagero? Veja então o que diz o Código 
Nacional de Trânsito: 

´´ Art. 88. Nenhuma via pavimentada poderá ser entregue após sua 
construção, ou reaberta ao trânsito após a realização de obras ou de ma-

nutenção, enquanto não estiver devidamente sinalizada, vertical e hori-
zontalmente, de forma a garantir as condições adequadas de segurança 
na circulação. ``

´´   Parágrafo único. Nas vias ou trechos de vias em obras deverá ser 
afixada sinalização específica e adequada. ``

Outro Lado
O diretor do Departamento de Trânsito, José Luiz Gonçalves, 

disse que não consegue cumprir na íntegra o artigo 88 e que sina-
lizará as ruas o mais breve possível . 

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

C
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Reflexões de Tia Anastácia
Agitada, a velha senhora não perde uma oportunidade sequer quando o assunto se refere aos futuros inquilinos 

do Palácio Bom Conselho. Confira suas últimas confidências

Aumentou consideravelmente o in-
teresse dos políticos, cabos eleito-
rais e simplesmente curiosos com 

as conversas da Tia Anastácia com suas 
amigas durante o tradicional chá das 5 hor-
as. Nem podia ser diferente. A veneranda 
senhora tem amiga de todo o tipo. Semana 
passada, por exemplo, a conversa com sua 
amiga acadêmica rendeu tudo aquilo.

Nessa semana, a conversa mais longa 
foi com sua amiga carola e rezadeira que 
acredita em tudo o que o Papa, o Bispo 
ou o padre fala. Esse amiga relatou à Tia 
Anastácia, por exemplo, o que seu amigo 
Lobato lhe contou. Veja só as principais 
conclusões que Tia Anastácia tirou.

Problemas de Taubaté
A veneranda senhora não se conforma 

com a propaganda que seu amigo Peixoto 
faz do serviço de saúde no município. Se 
a situação estivesse tão boa, esse não seria 
o principal problema para quase 30 % da 
população do município em dezembro de 
2007. Ela fica mais chateada quando cons-
tata que em junho do ano passado esse 
mesmo problema era apontado por cerca 
de 25 % do nosso povo. 

Após saúde, o que mais incomoda a 
população da terra de Lobato é a insegu-
rança e o trânsito que o povo confunde 

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

com pavimentação e transporte. Foi pen-
sando sobre esses assuntos que Tia Anastá-
cia começou a entender a maquilagem que 
está sendo feita na cidade. 

A corrida
Outro assunto que chamou a atenção da 

veneranda senhora foi observar a dianteira 
que seu amigo Bernardo tem sobre os ou-
tros cavaleiros que estão concorrendo para 
inquilino do Bom Conselho. Curiosa, a 
velha senhora que saber porque todos eles 
estão perdendo fôlego quando se compara 
com os índices obtidos nas provas de aque-
cimento em junho do ano passado. “Seria 
indício de que a chamada terceira via é 
viável?”,resmunga.

Tia Anastácia quase se asfixiou com o 
chá quando observou que seu  amigo Loba-
to tem mais penetração no meio evangélico 
do que o herdeiro do Velho, e não acredi-
tou que Mário tem a maior empatia desses 
fiéis. “Juro que não entendi”, confessa a 
velha senhora. E tossiu sem parar quando 
soube que Peixotinho tem uma penetração 
maior que o herdeiro entre os jovens com 
menos de 24 anos. 

Chá e biscoito
Com tanta informação na cabeça, Tia 

Anastácia convidou seu amigo Mário Or-

tiz para um chazinho na padaria do Hans. 
Mulher de respeito, ela não leva homem em 
casa quando seu sobrinho não está. Durante 
o chá, ela ouviu uma declaração de lealdade 
política pouco comum nos tempos atuais. 
Lobato tem falado que anunciará breve-
mente sua candidatura e não cogita sair de 
segundo de Mário, mesmo ocupando uma 
posição desconfortável no páreo. Mário não 
se abala. “Temos um acordo e confio no Lo-
bato. Qualquer mudança que houver tenho 
certeza que serei o primeiro a saber”. 

Em outra conversa, Tia Anastácia ouviu 
de um interlocutor que ela se nega a reve-
lar que “a caminhada do filho do Velho está 
muito profissional. Ele conseguiu amarrar 
um leque de partidos e está todo dia em 
campo distribuindo panfletos e promoven-
do reuniões. Tenho certeza que muitos alia-
dos de Peixoto já fecharam acordo com esse 
moço”.

Tia Anastácia cofiou as madeixas, to-
mou um longo e demorado gole de chá e 
pegou seus óculos para ler a sentença do 
TCE que poderá tornar inelegível seu ami-
go Peixotinho. “Eu bem que falei para ele 
não piratear, sem licitação, o livro da minha 
amiga Maria Morgado; e muito menos con-
tratar funcionários sem concurso público”, 
resmungou a veneranda senhora.

Eleições 2008

C
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Acima, foto que consta no livro e faz 
propaganda do prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB)

C

Peixoto pode ficar inelegível

Um espectro ronda o Palácio Bom Conselho. O espectro da inelegi-
bilidade do prefeito Roberto Peixoto (PMDB) desde que o Tribunal de 
Contas do Estado – TCE – negou provimento, na quarta-feira, 27, ao 

pedido de reexame de parecer feito pelo prefeito, conforme re-
produção abaixo

Por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

A decisão do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) pode ser obtida no 
seu site (ver BOX). Ela significa 

o Tribunal não aceitou os argumentos 
apresentados pela prefeitura para justifi-
car as contas públicas de 2005, rejeitadas 
pelo Tribunal de Contas em setembro de 
2007 (mostrada na edição número 335 de 
CONTATO). Segundo fontes oficiosas, 
dois temas teriam provocado a rejeição 
das contas: a compra sem licitação do livro 
“Taubaté - Cidade Educação, Cultura e 
Ciência” por R$ 1,5 milhão e a contratação 
de funcionários sem concurso público. 

Futuro nebuloso
O céu peixotista começa a se encher 

de nuvens escuras, carregadas de maus 
presságios. Em breve o TCE deverá enviar 
essa decisão à Câmara Municipal que de-
verá acatar ou rejeitar o parecer daquele 
órgão. Para rejeitar o parecer do TCE e tudo 
continuar como se nada tivesse acontecido, 
o prefeito necessitará do voto de 2/3 dos 
vereadores. Ou seja, nada menos que 10 
vereadores deverão endossar a rejeição ao 
parecer técnico do TCE. Caso contrário, 
Peixoto ficará inelegível. Daí para frente, 
haverá uma batalha jurídica de final im-
previsível. Mas se o prefeito e a prefeitura 
mantiverem o atual escritório de advocacia 
em São Paulo, o futuro ficará cada vez mais 
previsível. Ou seja, a inelegibilidade de 
Peixoto deixará de ser uma hipótese para 
se transformar em fato.

Questões jurídicas
No período eleitoral, a correria às bancas 

de advocacia aumentam vertiginosamente. 
A razão é muito simples. A qualquer mo-
mento a Justiça poderá tornar inelegível 
pretensos candidatos a cargos políticos. 
Nesse ano haverá eleições municipais. 
Muitos dos possíveis candidatos a pre-
feito, principalmente aqueles que buscam 
a reeleição, enfrentam o problema que será 
vivido pelo prefeito Roberto Peixoto por 
causa de contas julgadas irregulares de 
suas respectivas prefeituras. Esse fato pode 
perfeitamente levar à impugnação de can-
didaturas, desde que se tornem inelegíveis 
nos termos do art. 1º, inciso I, alínea “g”, 
da Lei Complementar Federal nº 64, de 18 
de maio de 1990.

O Art. 1º dessa lei reza que são in-
elegíveis para qualquer cargo: “g) os que 
tiverem suas contas relativas ao exercício 
de cargos ou funções públicas rejeitadas 
por irregularidade insanável e por de-
cisão irrecorrível do órgão competente, 
salvo se a questão houver sido ou estiver 
sendo submetida à apreciação do Poder 
Judiciário, para as eleições que se realiza-
rem nos 5 (cinco) anos seguintes, contados 
a partir da data da decisão...”

 
Apostas eleitorais
A disputa eleitoral já foi deflagrada. O 

TSE deverá expedir as instruções relativas 
às eleições de 2008 até o início de março. 
Para os advogados José Ricardo Biazzo Si-
mon e Renata Fiori Puccetti, “políticos ve-
teranos com histórico de contas rejeitadas 
nos últimos cinco anos só obterão registro 
de suas candidaturas – caso mantido o 
posicionamento do TSE - mediante decisão 
judicial favorável (ao menos “liminar-
mente”) em ação versando sobre nulidade 
de julgamento de contas”. E complemen-
tam: “Todavia, algumas situações ainda 
reclamarão enfrentamento pela máxima 
Corte Eleitoral, como o corte temporal 
para incidência do antigo entendimento 

e império da Súmula nº 01 e para a in-
cidência da nova orientação, mas tam-
bém é certo que vale o alerta: se mantido 
o entendimento, a inelegibilidade deco-
rrente de rejeição de contas só não al-
cançará aqueles que sustarem a eficácia 
das decisões dos Poderes Legislativos 
em ação especialmente proposta para tal 
fim e, desde que a ação não seja proposta 
na “undécima” hora”.

São nuvens e interpretações como essa 
que Roberto Peixoto terá de enfrentar a 
partir de março. É hora de fazer apostas 
e acender muitas velas, a favor ou con-
tra. O primeiro obstáculo já conhecido 
é a avaliação que a Câmara fará, assim 
que o TCE enviar oficialmente sua de-
cisão. Alguém apostaria alguma a favor 
da rejeição do parecer do TCE? Façam 
suas apostas. 

PEDIDO DE REEXAME

49 TC-002980/026/05
Município: Taubaté.
Prefeito(s): Roberto Pereira Peixoto.
Exercício: 2005.
Requerente(s): Prefeitura Municipal de Tau-
baté - Roberto Pereira  
Peixoto - Prefeito.
Em Julgamento: Reexame do Parecer da E. 
Segunda Câmara, em sessão de  
04-09-07, publicado no D.O.E. de 20-09-07.
Advogado(s): Anthero Mendes Pereira 
Júnior, Thiago de Bórgia Mendes  
Pereira e Roberto Nery Bezerra Junior.
Acompanha(m): TC-002980/126/05, TC-
002980/226/05 e TC-002980/326/05 e  
Expediente(s): TC-001414/007/05 e TC-
034732/026/05.
Auditoria atual: UR-7 - DSF-I.
Resultado: CONHECIDO. NÃO PROVIDO.
SDG, 27/02/2008
Sergio Ciquera Rossi
SECRETÁRIO-DIRETOR GERAL
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

O grande Joca Meirelles não poderia deixar de prestigiar o Al 
Capone pizza-bar, espaço recém-inaugurado e que já conseguiu 
a proeza de reunir bacanas de todas as tribos, inclusive para 
experimentar o concorrido drink batizado de  Lynchburg, que 
leva Jack Daniels.

Sílvia e Jarbinhas Neves, acostumados com sabores de 
primeira, também foram conferir o que há de novo nas terras 

de Lobato e provar pizzas diferentes como as cotadas “Po-
deroso Chefão” ou Al Capone” que batiza a casa.

Dividindo a mesa com amigos e 
com os filhos Romeu e Ricardo a 
tiracolo, Alda e Elias Rechdan 
abdicaram das tradicionais 
pizzarias da cidade e elegeram 
a casa de Gustavo Cabett para 
fechar bem o domingo.

Conheça o Blog do

O Jornal mais lido de Taubaté!
acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

De Taubaté para o mundo

O dia a dia da terra de Lobato 
na web:
Cultura, sociedade, política, 
esporte,  opiniões e muito mais 

Beto Kavalcante e a fina flor 
da imprensa valeparaibana 

estiveram se deliciando com a 
truta com crosta de tomate seco, 

carro-chefe da casa Mr. Richard 
neste Festival de Truta de Santo 

Antonio do Pinhal, que deu a 
largada no sábado, 23.

Bernardo Ortiz  Jr. exibe o sor-
riso largo em almoço no Sítio 
Santa Rita  do anfitrião Teófilo Al-
ves Corrêa, que reuniu  no último 
sábado amigos e correligionários 
em torno de muitas idéias e obje-
tivos comuns para a cidade.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Eu sou moderno. Sou?...

Sou defensor das inovações. Cá entre 
nós, considero-me moderno e tenho 
orgulho de dizer que sou proprietário 

de vários inventos do nosso tempo: celular, 
Ipod, TV digital. É lógico que sinto sauda-
de e acho graça dos “velhos tempos”. Es-
crever cartas, por exemplo, é algo que me 
atraía muito e apreciava envelopes, papel 
especial, selos. Imaginem, até de ir ao cor-
reio eu gostava. Mas tudo mudou tanto! 
Hoje resolvemos a comunicação pela in-
ternet e nem faltam desenhos animados, 
músicas de fundo, letras variadas e cores 
diversas para enfeitar as mensagens. E o 
mais incrível: são instantâneas. 

Esforço-me para aceitar e proceder de 
maneira natural frente aos avanços eletrô-
nicos, mas tem hora que não dá. E fico en-
tão comparando o antes com o agora e re-
clamo das câmaras digitais, por exemplo. 
São práticas, graciosas, leves, mas ah! que 
saudade dos filmes que nos obrigavam ir 
aos laboratórios e esperar ansiosamente 
pelas revelações. Hoje tudo é resolvido na 
hora e de tão descartável sequer fazemos 
mais poses. Então fico pensando nos “re-
tratistas” e lamento supor que não mais 
veremos fotos como as de antigamente, 
daquelas pessoas arrumadas, famílias pos-
tas, rostos de mulheres divinais. A espon-
taneidade da vida atual requer naturalida-
de e isto desmistifica auras que banhavam 
imagens de beleza.  

E os telefones!? Lembro-me como era 
complicado falar com a telefonista e es-
perar um tempão para completar as li-
gações. Aliás, me pergunto: onde foram 
parar aquelas moças que tinham vozes 
maviosas. Ah! Como me lembro de como 
era “pedir informações” a essas profissio-
nais extintas. Hoje em dia, quando damos 
muita sorte conseguimos uma telefonista 
em grandes empresas e departamentos 
públicos. Mas sem a graça de antes... Os 
telefones de parede, os de mesa com fios 
pretos enrolados, lembram-se? E aqueles 
de discos que depois foram substituídos 
pelas teclas. Acho que sinto até saudade 
do trim-trim da sineta que chamava. Ago-
ra, os celulares vulgarizaram as conversas 
e de tão comuns parece que a distância não 
mais existe. 

E como era interessante fazer pesquisa 
pelas enciclopédias. Ter uma Barsa, com 
aqueles volumes vermelhos, enormes, era 
uma glória. Havia famílias que preferiam 
a Delta Larousse, de volumes verdes e me-
nos ilustradas, e ainda restava outros que 
optavam pelo Tesouro da Juventude. Agora, 
o Google traz tudo em segundos e sequer 
precisamos copiar (ah! como eu copia-
va!...). Hoje, basta coordenar umas teclas e 
pronto. E mudou tanto o jeito de aprender. 
Mas lembro-me do tempo em que os livros 
escolares eram pouco variados e do respei-
to que impunham. Comparando, vejo que 
agora fazer pesquisa escolar é quase uma 
questão de técnica computacional. E como 
os computadores estão isolando nossas 
crianças. Meu deus! Não se brinca mais na 
rua? Onde estão os carrinhos de rolimã? 
Ninguém mais pula cordas? Será que as 
meninas de agora sabem o que é “passa-
anel”? É complicado pensar que os video-
games concorrem - e vencem - as pipas, o 
pega-pega...

Ir ao cinema era uma diversão danada de 
boa. Ah! As matinês, as sessões “Mercuri-
nho”. Hoje, em casa, são tantos os progra-
mas infantis que nem vale a pena supor a 
necessidade de sair. E os filmes? Os casos 
de DVDs piratas assustam, pois muitas ve-
zes, vemos os sucessos até mesmo antes de 
estréias nos cinemas.

Vou perguntar para meus netos se eles 
sabem o que é “vitrola”. Sim, porque te-
nho certeza que “máquina de escrever” 
eles desconhecem. E agora que os Ipods 
avassalaram a todos, será que eles saberão 
o que era “LP”? E me lembro do encanto 
dos disquinhos de vinil. E os de plásticos 
coloridos? 

De todas as inovações a que mais me faz 
sentir distante de minha meninice são os 
doces. “Doce de leite”, “bala de coco”, “abó-
bora com coco”, “beijinhos”, “brigadeiro”, bo-
los e mais bolos... hoje? “Bolacha recheada”, 
“batata chips”, “chicletes de bola”. Antes, pelo 
menos, a tal gordura trans era evitada e ha-
via alegria na cozinha das casas. 

Pois, é... Esta revisão me convida a re-
pensar se sou mesmo tão moderno como 
me anuncio. Acho que não.    

Cantinho da Poesia

C

A revisão que mestre Sebe faz sobre ser moderno faz lembrar Descartes que dizia 
“Penso, logo existo” e antes dele Santo Agostinho afirmava “se erro, existo”, ou seja, o 

moderno atual não pensa, ou pensa?

acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

Viver no sonho
É falso, mas

Também um jeito
De criar vida.
Se é sublimar?
Não sei, mas
Sem dúvida é

Fazer outra história
Para tê-la um dia
Como memória...

Se fato ou foto
 Na minha mente,

Quem sabe;
Sei sim que

É um desesperado
Desejo da fantasia,

Em querer vida e
Toda felicidade

Que pode ser
Conhecida...

Assim acredito
Que toda visão 
É nova a cada 

Instante, e
Sempre cresce 

Em possibilidade
Ao ver a chegada

De cada dia, 
Com a certeza do
Pratear da noite.

Tempo… tenho como
Aliado, e é sábio

Pensar que,
Toda espera em ti 

Seja a abertura
Para a acolhida,

 E finalmente saber
Que será de vez 
Todo o inverso 
Da partida... 

Lídia Meireles

Contraponto

C
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Você sabia?

Os mais antigos instrumentos de higiene bucal, conhecidos em todas as culturas, são 
os palitos. Palitos feitos de bronze estavam entre os objetos encontrados em túmulos 
pré-históricos, no norte da Itália, no leste dos Alpes e também eram conhecidos na 

Mesopotâmia.
É relatado que Agátocles, déspota e tirano siciliano de Siracusa, que morreu em 289 a.C. 

em consequência do veneno colocado nos palitos por seu escravo favorito.
No século XVII, os palitos eram considerados ítens de joalheria, feitos em metais nobres e 

enfeitados com pedras preciosas. Hoje em dia, o uso do palito é rejeitado, tendo sido subs-
tituído pelo fio dental e pela escova de dentes. Ainda assim, o uso de palito permanece 
popular entre muitas pessoas. 

O fio dental é indispensável para a remoção da placa bacteriana. E não precisa usar força. 
Posicione delicadamente o fio entre um lado e outro e arraste para cima promovendo o 
atrito. Só não se esqueça de fazer isso nos dois dentes que ladeiam o fio. Algumas pessoas 
evitam usar o fio porque as gengivas sangram muito facilmente. O sangramento provavel-
mente advém de uma gengiva que pode se encontrar inflamada, devido ao uso incorreto ou 
pouco freqüente do fio. Já a gengiva sadia resiste à limpeza e seu uso é fundamental.

Seu sorriso pode 
estar por um fio

C

A Lei 5.250 - a Lei de Imprensa - foi 
praticamente extinta com uma 
canetada do Ministro Ayres Brito, 

do STF. Promulgada pelos militares em 
9 de fevereiro de 1967 ela já tinha mor-
rido há muito tempo. Só que esqueceram 
de avisar o coveiro. A morte, todavia, 
não foi repentina. A primeira convulsão 
aconteceu por ocasião da promulgação 
da Constituição Federal, em 1988. A se-
gunda e mortal crise foi com o Novo Có-
digo Civil de 2000. E agora Ayres lança 
as primeiras pás de cal sobre sua cova.

Fico a imaginar o riso sarcástico de 
Golbery do Couto e Silva, o bruxo e 
ideólogo maquiavélico da ditadura – 
1964/1985. O riso tem sua razão de ser. 
Foi Golbery quem cunhou a antológica 
expressão para definir como seria o 
fim da ditadura: a transição será lenta, 
gradual, porém, segura. O fim da Lei de 
Imprensa comemorada de forma aço-
dada por muita gente tem exatamente 
esse sentido. Ao longo dos últimos vinte 
anos, sua transição seguiu o ritual pre-
conizado pelo Bruxo. 

O que mudou
Resumidamente, a decisão do Supre-

mo Tribunal Federal reafirma proibição 

De Passagem

à censura, extingue o prazo de decadên-
cia de 3 meses para ingressar com a ação, 
acaba com dispositivos acerca da pro-
priedade de empresas jornalísticas por 
grupos estrangeiros, dispositivos acerca 
dos crimes de calúnia injúria e difama-
ção, teto para indenização por danos mo-
rais, entrada de periódicos estrangeiros 
no país.

Essas mudanças seriam de fato uma 
vitória? Vejamos. A Lei de Imprensa 
da ditadura já havia caído em desuso. 
A censura à livre manifestação do pen-
samento bem como a propriedade de 
órgãos de imprensa por estrangeiros 
são assuntos já tratados na Constituição 
Federal. E, além disso, cerca de 90% das 
ações eram baseadas no Código Civil e 
na Constituição Federal. E, de quebra, 
a Lei de Imprensa estava sendo muito 
pouco utilizada. Essa era a realidade até 
então.

Por outro lado, a imprensa, teorica-
mente a principal interessada na queda 
definitiva da Lei, saiu perdendo. O teto 
da indenização que antes era de 20 sa-
lários mínimos foi extinto. Assim, vale o 
teto imposto pelo Código Civil: ou seja, 
nenhum! O jornalista que antes poderia 
ser condenado a no máximo 20 salári-
os, hoje poderá ser condenado a 100 ou 
mais. Qual é o limite? Não sei. 

Outro ponto é sobre o prazo decaden-
cial que era de 3 meses. Ou seja, depois 
de 3 meses você perdia o direito de in-
gressar com ação. Agora, não existe mais 

esse prazo porque as ações ficam sub-
metidas ao Código Civil que silencia a 
esse respeito. Existe apenas o prazo pres-
cricional de 3 anos.

A Constituição de 1988 e o novo Có-
digo Civil promoveram uma verdadeira 
enxurrada de ações indenizatórias, in-
dependentemente da suspensão da Lei 
de Imprensa. O único avanço é que a lei 
de imprensa previa penas por injúria, 
calúnia e difamação maiores do que as 
determinadas pelo Código Penal. O pra-
zo de prescrição, entretanto, continua o 
mesmo.

Mudar para continuar como antes
Como diria Giuseppe Tomasi, o 

Duque de Palma e Príncipe de Lampe-
duza: “Certas coisas devem mudar para 
que permaneçam as mesmas” (lembram-
se do filme O Leopardo, de Visconti?). A 
decisão do Ministro Ayres Brito, do STF, 
na verdade, não resolveu nada porque 
“tudo continua como antes no quartel 
de Abrantes”. O STF somente suspendeu 
a eficácia de artigos que já não vinham 
sendo aplicados pelos Tribunais e em al-
guns pontos foi desfavorável à imprensa, 
que teoricamente se opunha a aplicação 
da referida Lei.

Diante desse quadro, fico a imaginar o 
sorriso do velho Golbery depois de mais 
essa vitória de sua profecia. Afinal, o que 
todos comemoram já mudou há muito 
tempo. Ou melhor, vem mudando profe-
ticamente desde 1974. Lula que o diga!

Reprodução

Fim da Lei de Imprensa 

Lampeduza e Golbery 
comemoram

por Paulo de Tarso Venceslau

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

Golbery, o Bruxo, ideólogo da ditadura, estrategista  e es-
pecialista em geopolítica, e o Príncipe de Lampeduza de-

vem estar com o sorriso de leste a oeste, diante do sucesso 
maquiavélico de suas profecias que apontavam mudanças para 

continuar tudo do mesmo jeito
Acima Golbery;
ao lado Burt 
Lancaster como Don 
Fabrizio no filme 
“Il Gattopardo” 
(O Leopardo), 
dirigido por 
Luchino Visconti, 
1963.
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por Pedro Venceslau

Desmascarada 
Edivânia sempre caprichou na pinta de 

religiosa radical: ora de hora em hora e 
está sempre com a bíblia embaixo do bra-
ço. Epa, Epa, Epa, justamente não é bem 
assim, pessoal. Essa santa é do pau para 
lá de oco. Por trás da cara lavada e da fé 
cega, existe uma faca amolada. É que, em 
breve, a Portelinha toda vai ficar sabendo 
que Edivânia é o serial killer  conhecido 
como “O  sufocador de piranhas”. Esse 
Aguinaldo Silva não toma jeito. Em toda 
novela que ele faz existe uma mulher bi-
zarra. Quem não se lembra da temida 
“Mulher de Branco” da Tieta? 

 
Sai fora coisa ruim...
Antes de seguir em frente, um aviso: a 

notícia a seguir foi um furo de reportagem 
da revista “Tititi”. Não é preciso nem dizer 
quem será o herói desta história. Alguém 
aí arrisca um nome...? Ok, Juvenal Ante-
na, justamente ele, começa a desconfiar do 
comportamento da fervorosa Edivânia. E 
olha que suas antenas nunca falham.   De 
fato, Edivânia esconde um segredo, na 
verdade uma inveja crônica e arrasadora 
das gostosonas da região. 

 
Se cuida, Alzira  
Enfim, Alzira decide dar bye, bye  para 

o picareta do marido, o pulha Dorgival. 
Mas não será fácil sair dessa. Ao ver a 
esposa picando a mula, o vagal do Dor-
gival tem uma explosão de fúria e começa 
a espancar a doce Alzira. Mais tarde, ele 
ainda tenta implorar perdão, mas aí é tar-
de demais. Ela decide ir morar justamente 
com Juvenal. Final feliz? Que nada. No 
meio do cominho, Alzira encontra o Sufo-
cador de Piranha. Fica desesperada. Mas 
logo seu super-Antena aparece e resolve 
a parada. Dá um soco em Edivânia, que, 
não se sabe como, consegue fugir. No dia 
seguinte, Antena bota sua turma na rua 
para encontrar um morador que esteja 
com o olho roxo. Simples assim. Ocorre 
que várias pessoas aparecem com hema-

Ventilador

Vade retro, Edivânia
Fanática do pau-oco, a religiosa Edivânia se revela 

o cão chupando manga

toma. A santa do pau oco ainda não vai 
ser desmascarada. Por enquanto. 

 
O triângulo em risco
A doida Edivânia ainda vai aprontar 

muito antes de rodar na favela. O alvo 
preferido dela é o inusitado triângulo 
amoroso  Bernardinho-Dália-Heraldo. 
A mulher fica furiosa, fora de si mesmo, 
quando flagra Carlão em uma cena de 
quase beijo com Bernardinho. Seria o 
primeiro beijo gay da história da reno-
mada favela. 

 
Curtas “Duas Caras”
-  Juvenal faz as pazes com o afilhado 

Evilásio. 
-   Esse só se ferra: Ronildo com dengue 

hemorrágica
- Cartão corporativo: Reitora Branca 

usa cartão da universidade para pre-
sentear Macieira. 

-  Gislaine, enfim, desencalha

TV GLOBO / João Miguel Júnior

Toda terça, ás 14hs, você pode 
bater um papo ao vivo com 

Pedro Venceslau no programa

Basta acessar
 www.alltv.com.br,

 a primeira TV via Internet 
do Brasil  

E se quiser saber tudo sobre os 
bastidores, clique

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

IMPRENSA na TV

blogdovenceslau.
blogspot.com

C
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Automóvel

Esporte

Na boca do gol

C

Agonizando
O E.C.Taubaté está agonizando na sé-

rie A-3, aliás, está agonizando desde o 
primeiro racha que aconteceu no fim de 
2005, quando tentaram pela primeira vez 
tirar o antigo terceirizador do comando. 
Desde então o Burro da Central só apare-
ceu nas manchetes de forma negativa. E o 
pior de tudo, poucos na cidade erguem as 
mãos para ajudar, uma pena. 

Fazendo justiça...
Os abnegados da Associação dos Ami-

gos do Alviazul são poucos, mas verda-
deiros guerreiros na luta para salvar o 
E.C.Taubaté do seu fim.

Em meio à crise
Causa estranheza a presença do antigo 

terceirizador nos jogos do Taubaté, mais 
estranho ainda é quando os torcedores (re-
voltados com tal presença) ainda assistem 
o atual mandatário do clube oferecer uma 
tribuna para antigo terceirizador. 

Vai e vem...
Dois argentinos foram contratados e 

nem bem treinaram e já ganhara mala, 
Toninho Cobra não gostou do futebol dos 
portenhos. Depois do listão de dispensas, 
chegaram mais reforços, são eles: o meia 
Wellison (vindo do Mirassol), o ala-direito 
Joe e o atacante Thiago Souza (ambos ex-
Rio Branco de Americana), eles se juntam 
ao lateral esquerdo Alex Nunes que veio 
emprestado do União de Araras.

Patrick suspenso!
O zagueiro Patrick está fora do próximo 

jogo do Taubaté, contra o Oeste Paulista, 
neste próximo sábado, às 19h, na cidade 
de Presidente Prudente, o jogador terá que 
cumprir a suspensão que foi imposta pelo 
Tribunal de Justiça Desportiva da Federa-
ção Paulista de Futebol. No jogo contra o 
União de Mogi, pela quarta rodada da Série 
A-3, Patrick revidou um tapa do jogador do 
time de Mogi das Cruzes e foi expulso, a 
exemplo do atleta adversário. O zagueiro 
do Taubaté pegou dois jogos de suspensão, 
o segundo ficou com três. Porém, Patrick já 
cumpriu um jogo na derrota do Burro da 
Central para a Francana. O zagueiro retor-
nou contra o Osvaldo Cruz e agora desfalca 
o time mais uma vez na competição.

por Fabricio Junqueira

Briga!
Após a goleada sofrida pelo Taubaté no 

último domingo, o clima no vestiário ficou 
tenso entre dois jogadores: o goleiro Igor e o 
meia Renatinho. Ambos discutiram e quase 
partiram para a agressão, mas foram con-
tidos pelos demais jogadores do time.Igor 
deu a sua versão sobre a história e disse que 
tudo não passou de um mal entendido. O 
jogador fez questão de deixar claro que o 
desentendimento já foi resolvido por eles.

E mais confusão!
Membros de uma torcida organizada do 

Taubaté invadiram o vestiário e cobraram 
os jogadores após a derrota vergonhosa do 
último domingo. O clima fechou e quase 
que atletas e torcedores partiram para as 
vias de fato. 

Quase não escrevi nada sobre 
a vergonha de domingo
Afinal ainda dói o coração taubateano só 

de lembrar que o Burro da Central perdeu 
para o Oswaldo Cruz! Além disso, perdeu 
para a “poderosa” Itapirense e empatou 
com a “temida” Penapolense. Onde vamos 
parar?

O Maserati Granturismo S foi o destaque no ul-
timo salão do automóvel de Genebra,  com 
algumas diferenças do antigo o modelo S é 

uma mistura de ótimo desempenho com dirigibili-
dade e não podia faltar a beleza que ele traz.

O novo modelo traz um motor 4.7 com 440 cava-
los de potencia, seu cambio um MC-shifit é manual 
automatizado, possibilita troca de marchas mais 
rápida. Os freios de liga mista de ferro e alumínio, 
são desenvolvidos em colaboração com a Brembo.

A empresa Italiana apostou em saias laterais e 
bancos Poltrona Frau de couro e Alcântara para dar 
um certo retoque no acabamento do Maserati Gran-
Turismo S.

  Destaque em Genebra

C

por Marcelo Caltabiano
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

Automóvel

O que é 
um planeta?
No tempo em que o Instituto de Edu-

cação Monteiro Lobato era chama-
do de Estadão, o professor Bartholo 

nos dizia “que uma ilha era um pedaço de terra 
cercado de água por todos os lados, menos por 
um”. Quando perguntávamos qual era esse 
lado, ele respondia, sorridente, “o lado de 
cima”.

Então a Austrália é uma ilha? Respondia 
o professor “realmente a Austrália não é con-
siderada uma ilha. Tecnicamente, devido a suas 
grandes dimensões, ela é decretada como sendo 
um continente”.

Com essa conversa, Bartholo queria dei-
xar evidente a relatividade das definições. 
Assim acontece também com a definição de 
planeta.

Na antiguidade os astros que se viam no 
céu eram divididos em duas categoriais: 

1) as estrelas fixas, “presas” no céu, em 
uma estrutura fixa, o firmamento, que gira 
ao redor da Terra fazendo com que vejamos 
as estrelas surgirem no horizonte, a leste, e 
desaparecerem a oeste.

2) os sete astros visíveis que se movem 
entre as estrelas: Lua, Mercúrio, Vênus, 
Sol, Marte, Júpiter e Saturno, na ordem em 

que se situam na cosmologia grega. Eles 
eram chamados “planetas”, que em grego 
significa vagabundo, errante. Todos se 
movendo ao redor da Terra. 

Esses sete “planetas” aparecem em toda 
a cosmologia antiga e de alguma maneira 
foram responsáveis pela adoção da sema-
na de sete dias em nossos calendários. Em 
algumas línguas, os nomes dos planetas 
são diretamente vinculados a esses sete as-
tros. Por exemplo, em inglês o sábado e o 
domingo se chamam Saturday e Sunday, 
os dias de Saturno e do Sol. Em espanhol 
esses dias se chamam como em português, 
mas os outros dias da semana são Lunes, 
Martes, Miércoles, Jueves e Viernes – os 
dias da Lua, de Marte, de Mercúrio, de 
Júpiter e de Vênus.

Devido às controvérsias a respeito de 
Plutão, a “União Astronômica Internacional“, 
em sua Assembléia Geral de 24 de agosto 
de 2006, aprovou resolução segundo a qual 
um planeta é um corpo celeste que: 

(a) está em órbita ao redor do Sol; 
(b) tem forma determinada pelo 

equilíbrio hidrostático (arredondada) re-
sultante do fato de que sua força de gravi-

dade supera as forças de coesão dos mate-
riais que o constituem; 

 (c) é um objeto de dimensão predomi-
nante entre os objetos que se encontram em 
órbitas vizinhas. 

Dessa definição resulta que o Sistema So-
lar possui apenas 8 (oito) planetas conheci-
dos: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, 
Saturno, Urano e Netuno. Plutão perde o 
status de planeta que lhe havia sido atribuí-
do por ocasião de sua descoberta como re-
sultado de uma errônea avaliação de suas 
reais dimensões. 

O item (c), responsável pela redução do 
Sistema Solar a 8 planetas, tem uma base 
dinâmica muito clara. Se dois corpos se for-
mam em órbitas muito próximas uma da 
outra, a probabilidade de que subsistam é 
mínima (mas a existência de planetas co-
orbitais é matematicamente possível – e-
xiste mesmo a suspeita de um caso desse 
tipo nos sistemas planetários extra-solares 
recém descobertos). O mais provável é 
que venham a se colidir. Por exemplo, um 
planeta que teria se formado entre a Terra e 
Marte poderia ter colidido com a Terra nos 
primórdios do Sistema Solar gerando os 
detritos de que se formou a Lua. 

Plutão existe em uma órbita que cruza 
a órbita de Netuno cuja estabilidade se 
deve ao fato de ser um corpo pequeno. 
Fosse maior e o seu destino mais prová-
vel teria sido uma colisão com Netuno e a 
sua destruição. É bom lembrar que um dos 
enigmas do Sistema Solar, o satélite Tritão 
(satélite de Netuno), provavelmente resul-
tou de um evento singular em que, um ob-
jeto semelhante a Plutão, movendo-se em 
uma órbita ao redor do Sol, se aproximou 
de Netuno e foi capturado tornando-se um  
satélite desse planeta. 

Bábará , Vinícius, Marcela e Isabela

Guimarães e sua esposa Sandra

Clenira e Pedro

Programação Social

Sexta-feira 29/02 - Vinil 78 - 21h
Sábado 01/03 - Branco & Cia - 13h
Domingo 02/03 - Paulo Henrique - 13h

Mirelle, Ana Laura, Fernanda e Alayane

Promoção Especial - Venda de Títulos a ex- associados
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira

Manhã agradável, ensolarada, inverno!
Frente ao espelho, barbeia-se o chefe da família. 

Na cozinha clara e confortável, a família prepara-se 
para o desjejum. Uma terça-feira qualquer, um bairro lindo.

Frente ao espelho, o chefe da família faz a barba. Pensa: “o 
mundo tem muito babaca, tem muita sub-gente, muito cara 
safado, espíritos encarnados clandestinamente, que fogem 
das trevas e voltam para ofuscar a iluminada lógica.”

A luz da manhã esparrama-se pelos ladrilhos e a água 
quente da torneira embaça o espelho. E não pára de pensar. 

“Porque existem países que querem ser donos do mundo e 
se juntam em grupos, como esse dos sete poderosos, e ficam 
se exibindo como se fossem deuses armados com bombas e 
dinheiros!? O que dirão os seres do futuro, a nosso respeito? 
Lançarão um olhar piedoso?”

Essa hora da manhã, quando o dia acaba de nascer, os pás-
saros cantam, o trinado rebate nas folhas esmaltadas e se es-
palha agudo e orvalhado, ele continua. 

  “Lá na frente, quando o mal não for tão violento, saberão 
que estamos construindo nosso tempo, como os homens das 
cavernas construíram o seu, como os romanos fizeram o de-
les, enfim, haverá uma explicação evolutiva para nosso caso. 
Até lá estaremos cozinhando nesse caldeirão, nessa bosta de 
mundo.”

As crianças se preparam para a escola, numa espécie de 
pressa e preguiça. 

”O que fazer? Sacanear o vizinho? Encher a mulher de 
porrada? Ficar frente à televisão como um imbecil, zape-
ando e bebendo esse mijo ao  contrário,  chamado  cerveja?  
Latinhas pelo chão… O whisky é amargo, a cachaça arde, o 
vinho é azedo. Casar não dá certo pois a intimidade dilacera, 
diploma é convenção, trabalho é sofrimento, o frio mata, o 
calor mata, a policia também mata e também temos o vilão, o 
bandido. Não nos faltam canalhas…”

Comidinhas que só o Blues inventa:
Acarajé aperitivo
Canapés Especiais
Porções de filé
Carpaccio imbatível
Kassler e Eisbein

Drinks especiais
Bom atendimento 
Música ao vivo às 5ª, 6ª e sábados
MPB, Bossa, Jazz e Blues
Clube do Whisky

 Rua Cônego Almeida, 39  
tel: 3624-8375 CENTRO 
(aceitamos reservas)

terça a sexta à partir das 18h
sábado à partir das 19h

8 anos com qualidade 
e sem frescura

Happy-hour das 18 às 20 hs – tome um chopp                  e ganhe outro grátis

“Sempre uma 
novidade às 

quintas”

“Estrelado” 
no guia 

“Vejinha”2007

EngodoEngodo

C

Lá da cozinha vem aquele cheirinho de café matinal, o leite 
fervendo, o pão ainda exala um pouquinho do calor do forno 
da padaria.

“O que a humanidade quer dizer com isso? E essa porra 
de aparelho de barba vencido! … mais arranca do que corta, 
porra! E tem mais: odeio quando faço a barba de manhã e fico 
falando comigo mesmo na frente do espelho.”

Sem dúvida, o perfume que prevalece é o da manhã orva-
lhada.

“.. .foda é ter que agüentar aquele bosta do doutor Aparício 
com aquela cara de bunda lavada, olhando para mim. Merda 
de sócio… só sabe multiplicar dinheiro. O puto nunca leu um 
romance…  nunca leu sequer uma revistinha de sacanagem… 
só dinheiro, só dinheiro… Por causa disso eu tenho que ter 
hora até para vestir as minhas próprias calças…” 

Enxuga o rosto, se ajeita e impaciente balbucia entre os 
dentes:

-Café da manhã!!! …vamos lá! 
-Bom dia, crianças, bom dia mulher da minha vida, que bom estar 

com vocês todos reunidos, mesmo que com pressa, nessa linda manhã 
com essa mesa linda rodeada de gente linda… que bom! A família, 
o café fumegando, nós todos agasalhados para mais um dia desse in-
verno agradável que estamos passando… vamos agradecer  ao deus 
supremo por ter colocado mais esse dia na nossa caixinha… oremos 
em silêncio.

Agora a mulher olha feliz a cena do marido indo para o tra-
balho e as crianças correndo para o ônibus escolar. Por alguns 
instantes, fica pensativa, olhando para as flores do jardim…  
o que foi que aconteceu com aquele homem atormentado de 
anos atrás, agressivo, mal humorado, descrente de tudo… 

Sua cabeça roda naquela fria e feliz manhã, e lhe causa uma 
agradável sensação de paz e harmonia. 


